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Património: Que Concepção? 

O Proteger o património e as tradições que 
tornam cada país diferente e único no 
mundo foi o principal objectivo que esteve 
na base da criação da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (UNESCO) da classificação de 
Património Imaterial da Humanidade. 



Metodologia de Classificação 

O Porque, quando falamos de Património 
Arqueológico, abrangemos a História da 
Humanidade, procurámos desenvolver um 
método que sintetizasse toda a vivências da 
populações humanas do Médio Tejo. 

O Apresentamos assim o ‘método’ que 
presidiu à nossa opção por forma a tornar 
inteligível a análise em SIG. 



Método dos “Dois 
Patrimónios” 

O Foi pensado em termos da Funcionalidade 
do Sítio, independentemente da sua 
atribuição cronológica: 

 
O 1. Património Edificado; 
 
O 2. Património Arqueológico Remanescente. 



O 1. O Património Arqueológico Edificado  
 

O compreende, como a própria palavra indica, toda 
a construção realizada pelo Homem: 
O Ex. Antas, Muralhas, Tumuli,  

 
O 2. O Património Arqueológico Remanescente 
 

O Compreende todo os vestígios residuais que se 
preservaram até aos nossos dias 
O Ex. Restos de cabanas, buracos de poste, 

achados de superfície. 



Metodologia SIG 
O Construção da 

Base de Dados 
a partir dos 
registos da 
DGPC – Portal 
do Arqueólogo; 
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Metodologia SIG 
O Construção da Base de Dados (excel) a partir dos 

registos da DGPC – Portal do Arqueólogo; 
 
O Codificação de todos os registos; 
 
O Verificação dos registos sem coordenadas  
 



Metodologia SIG 
O Verificação dos registos sem coordenadas 
 1) Outras bases de dados 
 2) Consulta da base de dados da DGPC pelo Acesso  
 



Metodologia SIG 



Metodologia SIG 
Verificação com base no Google maps 



Fonte: DGPC, Fev. 2014   Base: MDT, IGP 



Património do Médio Tejo 
O O Património Arqueológico do Médio Tejo é 

muito rico e diversificado. 
 
O No plano de adaptação ao meio, ele 

compreende: 
O sítios ao ar livre; 
O sítios protegidos em meio cársico. 



A Organização por 
Funcionalidade 

O Compreende cinco grandes varáveis: 
 
O Elementos Funerários; 
O Elementos de Carácter Social; 
O Elementos de Habitação; 
O Elementos relativos à Religião; 
O Exploração e Geomonumentos. 



O No plano tipológico encontramos uma variedade enorme de 
sítios classificados em função da sua tipologia funcional: 

 

• Social: Abrigo, Acampamento, Aqueduto, Arte Rupestre, Balneários, 
Calçada, Casal rústico, Cemitério, Cidade, Depósito, Edifício, Estação 
de ar livre, Estela, Estrutura, Ferraria, Fonte, Forno, Fossa, Galeria 
Coberta, Granja, Habitat, Inscrição, Lagar, Marcos, Menir, Miliário, 
Muro, Núcleo de Povoamento, Oficina, Poço, Ponte, Povoado, Povoado 
Fortificado, Quinta, Santuário, Silo, Termas, Tesouro, Via, Vicus, Villa.  

• Religioso: Capela, Convento, Ermida, Igreja, Mosteiro, Sinagoga,  
• Funerário: Anta, Cista, Gruta, Mamoa, Monumento megalítico, 

Necrópole, Sepultura, Túmulo,  
• Militar: Atalaia, Castelo, Muralha,Torre,  
• Exploração: Complexo Industrial, Conheira, Escorial, Forja, Jazida, 

Mina, Pedreira,  
• Sem Função: Achado(s) Isolado(s), Barragem, Mancha de Ocupação, 

Vestígios de Superfície, Vestígios diversos 





O No plano cronológico podemos, de forma sucinta, 
caracterizar estes sítios em grandes épocas vividas 
pela Humanidade: 

 
– Pré-História Antiga; 
– Pré-História Recente; 
– Proto-História; 
– Romanização; 
– Idade Média; 
– Idade Moderna; 
– Idade Contemporânea. 

 

















Análise 



Análise 



Carta de Interesse Cultural 

O Sítios Arqueológicos (dados oficiais DGPC) 
O Património Edificado Classificado 
O Infra-Estruturas Culturais  
 
O Definição de Critérios: 
 - Quantidade 
 - Tipo 
 - Importância 
 - Representativa  



Conclusão 

Os Sistemas de Informação Geográfica:  
O permitem representar geograficamente os 

registos dos trabalhos arqueológicos num 
ambiente digital associado a base de dados; 

O permitem fazer análise espacial relacionando 
variáveis ambientais, sociais e económicas; 

O permitem comprovar cartograficamente 
caraterísticas territoriais já conhecidas. 
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